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RESUMO

O objetivo deste trabalho é propor uma metodologia de avaliação para os periódicos científi cos de contabilidade 
e auditoria publicados em língua inglesa e disponibilizados no Portal de Periódicos da CAPES. A justifi cativa para 
a realização deste estudo baseia-se em duas premissas: a necessidade de uma inserção internacional da pesquisa 
contábil brasileira e a inexistência de uma avaliação pela CAPES dos periódicos estrangeiros. As revistas acadêmicas 
que continham as palavras ‘accounting’ ou ‘auditing’ em seus títulos foram selecionadas. Após a eliminação dos 
periódicos não-acadêmicos, 40 journals foram analisados. A coleta dos dados foi realizada principalmente nos 
sites eletrônicos de cada periódico e envolveu a análise dos seguintes aspectos: corpo editorial (editorial board) 
e sua internacionalização, instrução para os autores (guide for authors), enfoque (aim/focus), revisão às cegas 
(blind review), indexação ao SCOPUS, indexação ao Institute of Scientifc Information, grau de impacto de acordo 
com o Journal Citation Report e índice de temporalidade. Para se coletarem as informações referentes à taxa de 
corte (cut rate), foram enviados e-mails aos editores responsáveis (chief editor) de cada periódico. Com base nos 
critérios propostos, 8 revistas foram classifi cadas com o conceito “A”, 20 com “B” e 12 com “C”, sendo que o Journal 
of Accounting Research (JAR), o Journal of Accounting and Economics (JAE), e o The Accounting Review (TAR) 
foram os três periódicos com maior pontuação. Esta pesquisa visa contribuir para o desenvolvimento da pesquisa 
contábil brasileira à medida que propõe uma metodologia alternativa para avaliação de periódicos científi cos.

Palavras-chaves: Pesquisa Contábil. Portal CAPES. Periódicos de Contabilidade. Avaliação de periódicos. Inserção 
internacional.

ABSTRACT

This paper aims to propose a methodology to evaluate accounting and auditing journals published in English and 
available in the CAPES Journal Portal. The research is justifi ed by two basic premises: Brazilian accounting research 
needs international penetration and foreign journals have not been evaluated by CAPES yet. This study sample is 
composed of the journals that had the words ‘accounting’ and ‘auditing’ in their title. Non-academic journals were not 
analyzed and the fi nal sample consisted of 40 journals. Data were collected from the journals’ websites and involved 
an analysis of the following aspects: editorial board, instructions for authors, aim/focus, blind review, indexation in 
SCOPUS and Institute for Scientifi c Information, Journal of Citation Report impact factor and temporality ratio. To 
collect information on the journal’s cut rate, e-mails were sent to the chief editors. Based on the proposed methodology, 
8 journals received an “A” concept, 20 “B” and 12 “C”. The three best evaluated journals according to this study 
are: Journal of Accounting and Economics (JAE), Accounting Organization and Society (AOS) and The Accounting 
Review (TAR). This paper aims to contribute to Brazilian literature by proposing an alternative methodology for 
scientifi c journal evaluation.

Keywords: Accounting research. CAPES Portal. Accounting journals. Journal evaluation. International penetration.
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1 INTRODUÇÃO

A publicação de uma pesquisa acadêmica é uma das 
formas mais importantes de disseminação do conheci-
mento científi co pelo mundo (TAHAI; RIGSBY, 1998). Para 
Silva, Menezes e Pinheiro (2003), o resultado de pesquisa 
só ganha importância e só passa a existir após sua publi-
cação, sua divulgação nos canais formais da comunidade 
cientifi ca. Normalmente, a publicação defi nitiva decorre de 
pesquisas mais elaboradas resultantes de dissertações de 
mestrado, teses de doutorado, ou de trabalhos originários 
de grupos de pesquisa consolidados. A publicação de arti-
gos em periódicos representa uma parte relevante do fl uxo 
de informação originado da pesquisa cientifi ca (OLIVEIRA, 
2002). Para Frezatti e Borba (2000), a publicação em peri-
ódicos especializados constitui um esforço importante na 
carreira dos pesquisadores, pois permite uma exterioriza-
ção de sua produção. É como o pesquisador comunica aos 
seus pares seus achados.

No âmbito nacional, especifi camente na área da con-
tabilidade, o conhecimento científi co tem se disseminado 
de maneira lenta, com poucas publicações em periódicos 
de alto nível. Segundo Mendonça Neto et al. (2004), os 
autores nacionais da área contábil apresentam uma baixa 
produtividade em relação aos internacionais, mas também 
inferior aos seus pares em outras áreas da administração, 
como fi nanças. Segundo resultados de sua pesquisa, a par-
ticipação da produção em contabilidade representa apenas 
2,95% do total de artigos publicados nas revistas de con-
ceito A da CAPES/Qualis no período de 1990-2003.

Do mesmo modo, poucos autores brasileiros da área 
de contabilidade têm buscado publicar suas pesquisas em 
periódicos internacionais. Infelizmente, trabalhos de alta 
qualidade não têm se tornado conhecidos internacional-
mente, como, por exemplo, os estudos sobre o Gecon, ori-
ginalmente desenvolvidos na FEA/USP e depois em outros 
centros de pesquisas nacionais. Invariavelmente não são 
conhecidos porque não são publicados em periódicos es-
trangeiros, notadamente aqueles em língua inglesa.

Segundo Lukka e Kasanen (1996), existe um consenso 
na comunidade internacional de que a linguagem comum 
da pesquisa é o inglês. Assim, mesmo não sendo a língua 
pátria, em muitos paises a publicação é efetuada em inglês 
para que o periódico seja acessado e lido pelo maior nú-
mero de interessados. É sintomático que o Contemporary 
Accounting Research, cotado entre os cinco principais Jour-
nals, seja publicado em francês e inglês. Além desse, o pe-
riódico espanhol International Journal of Digital Accounting 
Research (apenas em inglês) e a China Accounting Review 
(inglês e mandarin) são exemplos dessa tendência. Dife-
rentemente de décadas atrás, quando existia uma grande 
difi culdade para se conhecer as revistas internacionais, o 
advento da internet e a disponibilização on-line de grande 
parte dos principais periódicos acadêmicos de contabili-

dade através do Portal CAPES, possibilitou ao pesquisa-
dor brasileiro o acesso aos mesmos periódicos científi cos 
encontrados em universidades renomadas como Harvard, 
Stanford, Chicago, Oxford, Insead, dentre outras.

No âmbito internacional, a publicação é considerada 
o principal fator para a avaliação de docentes (CARGILE; 
BUBLITZ, 1986). Do mesmo modo, programas de conta-
bilidade são avaliados pela publicação de seus docentes 
nos major journals (HASSELBACK; REINSTEIN, 1995). Para 
Reinstein e Calderon (2006), devido à importância da pro-
dutividade cientifi ca para o crescimento da contabilidade, 
desenvolver uma metodologia para avaliação de periódicos 
acadêmicos parece ser essencial. Nesse sentido, a acade-
mia internacional tem destinado esforços para a criação de 
rankings para periódicos. (BEATTIE; GOODACRE, 2003).

Alguns autores como McRae (1974), Dyckman e Zeff 
(1984), Brown e Gardner (1985), Tahai e Rigbsy (1997) 
utilizaram índices de citação para avaliar a qualidade de 
periódicos de contabilidade. Contudo, a citação pode ser 
infl uenciada pelo autor, pelo periódico publicado e tam-
bém pela afi nidade com o tema (HASSELBACK; REINSTEIN; 
SCHWAN, 2000).

Outros estudos (NOBES,1985; HOWARD; NIKOLAI, 
1983; HULL; WRIGHT 1990; HALL; ROSS, 1991; BALLAS; 
THEOHARAKIS 2003; LOWE; LOCKE, 2005 etc.), analisaram 
a qualidade dos Journals de contabilidade sob a ótica e per-
cepção de professores, acadêmicos e gestores universitários. 
Entretanto, diferenças geográfi cas e culturais podem infl uen-
ciar a percepção dos docentes. Os resultados da pesquisa 
de Morris, Cudd e Craim (1990) evidenciaram que os pes-
quisadores que publicam com freqüência nos major journals 
podem apresentar tendências signifi cativas de viés pessoal.

Apesar dos esforços de diversos pesquisadores da área 
contábil, o debate sobre a avaliação e ranque de periódicos 
tem sido constante. Parece não existir um consenso sobre 
quais seriam os critérios que avaliaram a qualidade de um 
determinado periódico. Nesse sentido, este trabalho busca 
contribuir para essa discussão através de uma posposta 
inédita de avaliação para periódicos de contabilidade.

Nesse sentido, este estudo objetiva propor uma metodo-
logia de avaliação dos periódicos científi cos de contabilidade 
e auditoria publicados em língua inglesa e disponibilizados 
no Portal de Periódicos da CAPES. O restante deste artigo 
segue a seguinte ordem. A próxima seção ilustra algumas 
das principais pesquisas tanto no âmbito nacional quanto 
no internacional sobre pesquisa em contabilidade e sobre 
os periódicos de língua inglesa disponibilizados no Brasil. 
Na seqüência, são apresentados os critérios de avaliação da 
CAPES/Qualis. A seção 4 descreve os aspectos metodológi-
cos e a 5 analisa os resultados. Na seção 6, são apresenta-
das as conclusões e recomendações deste estudo.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O crescimento do número de títulos de periódicos cien-
tífi cos refl ete a expansão da atividade cientifi ca. Em 1760, 
existiam em todo o mundo dez revistas cientifi cas. Entre 
1750 e 1950, o número de periódicos aumentou dez vezes 
a cada 15 anos. Estima-se que atualmente haja cerca de 
100 mil periódicos no mundo (OLIVEIRA, 2005).

No âmbito acadêmico nacional, nota-se a existência de 
diversos estudos sobre temas relacionados à educação, en-
sino e a publicação da pesquisa na contabilidade. Marion 
(1992) analisou diversos aspectos do ensino da contabi-
lidade nos Estados Unidos. Germano (1988) desenvolveu 
um estudo sobre as teses de doutorado em contabilidade 
na Universidade de São Paulo até o ano de 1988. Riccio, 
Carastan e Sakata (1999) analisaram as características da 
produção acadêmica no Brasil – dissertações de mestrados 
e teses de doutorado – no período de 1962-1999. Em outro 
trabalho, Riccio e Sakata (2004) realizaram uma pesquisa 
que teve como objetivo analisar as grades curriculares de 
educação superior em contabilidade por universidades do 
Brasil e Portugal.

Mendonça Neto et al. (2004) analisaram as publicações 
de contabilidade nas revistas nacionais de conceito A da 
CAPES no período de 1990-2003. Theóphilo e Iudícibus 
(2005) exploraram a produção científi ca no Brasil sob a 
ótica da epistemologia. Martins e Silva (2005) realizaram 
um estudo bibliométrico que analisou a plataforma teórica 
utilizada por autores de trabalhos publicados no Congres-
so USP de Controladoria e Contabilidade nos anos de 2003 
e 2004. Leite Filho e Martins (2005) analisaram a relação 
“orientador – orientando” na elaboração das teses e dis-

sertações em contabilidade. Oliveira (2002) analisou as 
características dos periódicos brasileiros de contabilidade 
através de critérios como corpo editorial, acesso/ distribui-
ção, normalização e artigos publicados.

Frezatti e Borba (2000) utilizaram critérios como área 
da revista, freqüência de publicação, dimensão de métodos 
quantitativos aplicados, enfoques predominantes, para 
traçar o perfi l de uma amostra de 118 revistas de língua 
Inglesa. Borba e Murcia (2006) propuseram uma classifi -
cação para os periódicos de contabilidade de língua Ingle-
sa disponibilizados no Portal CAPES. Os resultados desta 
pesquisa evidenciaram que grande parte desses periódicos 
são de origem norte-americana e têm a contabilidade fi -
nanceira (usuários externos) como seu enfoque predomi-
nante.

Beattie e Goodacre (2003) realizaram um estudo no 
Reino Unido sobre os padrões de publicação da comuni-
dade acadêmica das áreas de contabilidade e fi nanças e 
constataram que apenas 17% dos acadêmicos publicam 
nos sessenta principais periódicos. Chang, Cheng e Cheng 
(2005) utilizaram uma amostra de 23 periódicos acadê-
micos e estabeleceram um ranking para 119 programas de 
contabilidade de paises da Ásia. Eles também constataram 
que a produtividade dos professores das principais uni-
versidades asiáticas é comparável com os acadêmicos das 
principais universidades americanas.

Trabalhos acadêmicos que analisam periódicos científi -
cos em contabilidade publicados em língua inglesa também 
vêm sendo desenvolvidos por diversos pesquisadores. O 
Quadro 1 , a seguir, apresenta algumas dessas pesquisas.

Autor / Periódico Pesquisa

Hull and Wright (1990)

Accounting Horizons 

Desenvolveram um estudo baseado na pesquisa de Howard e Nikolai (1983) que 

utilizou a percepção de docentes americanos para ranquear 79 periódicos de 

contabilidade. 

Tahai and Rigbsy (1998)

Information Processing & Management 

Utilizaram um índice de impacto para avaliar a infl uencia de 48 periódicos de 

contabilidade. 

Brow (2003)

Review of Quantitative Finance and Accounting

Ranqueou os periódicos de contabilidade através de um critério que utilizou o 

numero de downloads de artigos do site de periódicos acadêmicos Social Science 

Research Network (SSRN).

Ballas and Theokarakis (2003)

Contemporary Accounting Research

Utilizaram a percepção de 6994 professores de contabilidade de varias partes do 

mundo para avaliar 40 periódicos de contabilidade. 

Lowe e Locke (2005)

Accounting, Organization and Society 

Utilizaram a percepção dos docentes ingleses para avaliar e ranquear periódicos 

acadêmicos de contabilidade. 

Reinstein and Calderon (2005)

Critical Perspectives on Accounting

Identifi caram e analisaram os rankings de periódicos de contabilidade utilizados 

pelos departamentos de contabilidade americanos. 

Fonte: Os autores

 Quadro 1  Pesquisas sobre Avaliação de Periódicos de Contabilidade
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3 AVALIAÇÃO DE PERIÓDICOS CAPES /QUALIS

A CAPES publicou, em setembro de 2005, o documen-
to “Qualis de periódicos científi cos – triênio 2004-2006” 
que estabelece os critérios para a avaliação de periódicos 
internacionais das áreas de Administração, Contabilidade 
e Turismo. O documento estabeleceu entre outras coisas, 
que “somente são passiveis de avaliação periódicos com 
edições regulares há 24 meses ou mais”.

Com relação à avaliação dos periódicos estrangeiros, 
foco deste trabalho, a CAPES defi ne alguns critérios como 
“indexação ao JCR, ranking de publicações divulgadas em 
estudos bibliométricos, circulação, visibilidade, autoria, 
conteúdo, gestão editorial, e qualidade dos artigos publi-
cados”. Para Silva, Menezes, e Pinheiro (2003), o critério 
de avaliação da CAPES torna-se vulnerável a criticas por 
estar carregado de subjetividade.

Para verifi car a classifi cação dos periódicos de contabi-
lidade publicados em língua inglesa e disponibilizados no 
Portal CAPES, foi realizada uma busca na lista de periódi-
cos científi cos do sistema Qualis (<www.capes.gov.br>). 
Na análise, constatou-se que não havia nenhum periódico 
de contabilidade em língua inglesa nessa relação, apesar 
de haver na classifi cação anterior. Assim, como não há ne-
nhum tipo de indicação atual, o pesquisador que preten-
der publicar seu trabalho em um periódico estrangeiro terá 
que requisitar à área que classifi que e estabeleça o conceito 
para o referido periódico. Para incentivar a publicação in-
ternacional – se esse for o desejo da CAPES –, melhor seria 
que o pesquisador soubesse de antemão a pontuação e 
não estivesse sujeito às regras post factum.

Pode-se dizer que a pesquisa em contabilidade no Bra-
sil passa por um momento positivo e de expansão. Além 
da criação da ANPCONT – Associação Nacional dos 
Programas de Pós-Graduação em Ciências Contá-
beis, três novos cursos foram aprovados pela CAPES: dois 
de mestrado (UERJ e UFAM) e um de doutorado (Multi-
UnB). Entretanto, a nova política de avaliação da CAPES/
Qualis que reduziu a pontuação dos congressos científi cos, 
colocou uma imensa pressão no pesquisador brasileiro, 
que precisa publicar em revistas no intuito de cumprir os 
requisitos estabelecidos. Contudo, devido ao baixo núme-
ro de periódicos nacionais pontuados na área de contabili-
dade, esse cumprimento torna-se extremamente difícil. De 
acordo com o site da CAPES, existe cerca de cem periódicos 

da área Administração/Turismo – onde a contabilidade está 
inserida – nos quais os pesquisadores em tese poderiam 
publicar. Entretanto, na área especifi ca da contabilidade 
existem apenas cinco periódicos nacionais avaliados pela 
CAPES/Qualis conforme Quadro 2 .

Essas revistas, num cálculo simples, equivalem a uma 
pontuação geral de 552 pontos ano. Atualmente, tem-se, 
no Brasil, 14 cursos de mestrado (USP-SP, USP-RB, UNI-
SINOS, UFSC, FURB, UFPR, FECAP, PUC-SP, UFRJ, UERJ, 
FUCAPE, UFAM, UFC Multiinstitucional e inter-regional 
[Convênio UnB, UFPE, UFRN, UFPB]) e dois de doutorados 
(USP-SP e Multi-UnB). Apenas para atender aos pesqui-
sadores vinculados a esses programas, considerando que 
cada programa tem em média 10 pesquisadores e que cada 
pesquisador precisaria publicar e alcançar 12 pontos, pre-
ferencialmente em revistas, como o recomendado pela CA-
PES, precisar-se-ia de 1680 pontos (14 x 10 x 12).

Uma saída seria publicar em periódicos internacionais. 
Nos recentes anos, diversos pesquisadores brasileiros têm 
publicado em congressos internacionais de língua inglesa 
(Asian-Pacifi c Conference, American Accounting Associa-
tion, Conference of Performance Management and Control 
etc.). Entretanto, poucos pesquisadores publicam nesses 
em periódicos acadêmicos. Uma análise preliminar no cur-
rículo Lattes dos pesquisadores vinculados aos programas 
de pós-graduação acima listados evidenciou a existência 
de apenas nove artigos em periódicos de contabilidade pu-
blicados em língua inglesa. Nas revistas de contabilidade 
publicadas em língua inglesa e disponibilizadas no Portal 
CAPES, esse número diminui para dois. Martins, Barbieri e 
Doupinik (1995) publicaram uma pesquisa sobre os efeitos 
da infl ação na contabilidade no International Journal of Ac-
counting e Murcia, Borba e Souto-Maior (2005) publicaram 
um artigo sobre a utilização da lógica fuzzy no processo do 
target costing no International Journal of Digital Accounting 
Research (2005).

Essa baixa internacionalização da pesquisa contábil 
brasileira resulta na não existência de programa de pós-
graduação em contabilidade com conceito 6 ou 7 na CA-
PES/Qualis. Segundo Horta e Moraes (2005), os programas 
de conceitos 6 e 7 devem comprovar sua inserção interna-
cional através da sua produção intelectual em nível inter-
nacional.

REVISTAS CONCEITO ARTIGOS PONTOS

Revista Contabilidade e Finanças da USP Nacional A 31 artigos 372

Revista UnB da Universidade de Brasília Nacional C 10 artigos  80

Revista do Mestrado em Contabilidade da UERJ Local B 14 artigos  28

Revista Pensar Contábil do CRC do Rio de Janeiro Local B 20 artigos  40

Revista Base de Administração e Contabilidade da Unisinos Local C 16 artigos  32

Fonte: Os autores

 Quadro 2  Revistas de Contabilidade Avaliadas pela CAPES/Qualis
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Nesse sentido, a estratégia da área, em médio e longo 
prazo, poderia incentivar essa inserção através do esta-
belecimento de critérios de pontuação para os periódicos 
internacionais que ainda não compõem a base de dados 

da CAPES/Qualis. Desse modo, esta pesquisa visa ilustrar 
uma proposta de avaliação que contribuiria para a parcial 
solução do problema acima evidenciado.

4 METODOLOGIA

Os aspectos metodológicos utilizados para a consecu-
ção do objetivo deste trabalho estão divididos em quatro 
partes. Primeiramente, buscou-se descrever os passos para 
a defi nição da amostra deste estudo. Posteriormente, fo-
ram estabelecidos os critérios para avaliação dos periódi-
cos selecionados. A terceira parte apresenta as restrições 
deste estudo, no sentido de garantir tanto a validade inter-
na quanto externa. Finalmente, é apresentada a metodo-
logia de cálculo utilizada para classifi car os periódicos em 
“A”, “B” ou “C”.

4.1 Seleção da amostra
A CAPES criou e mantém o Portal de Periódicos CAPES 

com o intuito de oferecer a informação científi ca para a 
comunidade acadêmica brasileira. Possuem livre e gratui-
to acesso ao Portal todos os professores, pesquisadores, 
funcionários e alunos de graduação e pós-graduação das 
152 instituições participantes. Essas instituições foram se-
lecionadas considerando-se a missão da CAPES de promo-
ver a elevação da qualidade do ensino superior através do 
fomento à pós-graduação. Assim, as instituições incluídas 
nas seguintes categorias têm acesso ao Portal de Periódi-
cos da CAPES (2005, <www.periodicos.capes.gov.br>):

• Instituições federais de ensino superior;
• Instituições de pesquisa com pós-graduação avalia-

da pela CAPES;
• Instituições públicas de ensino superior estaduais e 

municipais com pós-graduação avaliadas pela CAPES;
• Instituições privadas de ensino superior com pelo 

menos um doutorado com avaliação 5 (cinco) ou 
superior pela CAPES;

• Outras instituições que aderiram ao Portal na cate-
goria “pagantes”, com acesso restrito às coleções 
contratadas.

Para selecionar as revistas de contabilidade de língua in-
glesa disponíveis no Portal de Periódicos da CAPES, foram 
realizadas buscas pelos títulos dos periódicos na página 
central do portal. Como o portal oferece acesso a mais de 
9.700 periódicos, buscou-se delimitar as buscas através de 
duas palavras-chave: accounting e auditing. Por exemplo, o 
periódico Management Accounting Research foi seleciona-
do, pois continha a palavra accounting no seu título. Pos-
teriormente, buscou-se eliminar os periódicos duplicados, 
ou seja, aqueles que haviam sido selecionados em mais 
de uma busca. Esse foi o caso do periódico Accounting, 
Auditing and Accountability Journal que foi selecionado na 
primeira e na segunda busca por conter as duas palavras-
chaves no seu título.

Finalmente, eliminaram-se os periódicos que haviam 
sido selecionados nas buscas, mas não tratavam de temas 
relacionados à contabilidade. Do mesmo modo, os perió-
dicos de contabilidade e auditoria com enfoque não-aca-
dêmico (ex. CPA Journal, Accounting Today, Construction 
Accounting and Taxation, Journal of Bank Accounting and 
Auditing, Accounting Technology, Journal of Accountancy, 
Ohio CPA, etc.) foram excluídos deste estudo. Essa classifi -
cação (acadêmico x não acadêmico) foi realizada através de 
uma análise do escopo do periódico (aim/focus). Com base 
nos critérios acima descritos, um total de 40 periódicos 
foram relacionados para análise. A seleção da amostra foi 
realizada no mês de outubro/novembro de 2005. O Qua-
dro 3 , apresenta os periódicos selecionados para este 
estudo.

4.2 Critérios para Avaliação
  dos Periódicos
Defi nidas a amostra, o passo seguinte consistiu na 

análise dos 40 periódicos. A coleta dos dados foi realizada 
principalmente nos sites eletrônicos de cada periódico e 
envolveu a análise dos seguintes aspectos: corpo editorial 
(editorial board) e sua internacionalização, instrução para 
os autores (guide for authors), enfoque (aim/focus), revisão 
às cegas (blind review), indexação ao SCOPUS, indexação 
ao ISI, grau de impacto de acordo com o JCR e índice de 
temporalidade. Para se coletarem as informações referentes 
à taxa de corte (cut rate), foram enviados e-mails aos edito-
res responsáveis (chief editor) de cada periódico.

Posteriormente, buscou-se classifi car os periódicos em 
“A”, “B” e “C” de acordo com os seguintes critérios: double 
blind review, indexação ao SCOPUS, indexação ao Institute 
for Scientifi c Information-ISI e grau de impacto de acordo 
com o Journal of Citation Report (JCR), corpo editorial (edi-
torial board), índice de temporalidade, índice de corte (cut 
rate). Uma breve descrição desses critérios é apresentada 
a seguir.

4.2.1 Revisão às Cegas (Double Blind Review)
A revisão às cegas ou blind review tem como objetivo 

principal uma imparcialidade na avaliação de uma pesquisa 
acadêmica. Quando um avaliador não sabe a precedência 
e autoria do trabalho que está avaliando, ele será menos 
infl uenciado por vieses pessoais. No cenário nacional, a 
grande maioria dos periódicos e congressos de alta quali-
dade já utiliza esse critério nos seus processos de avaliação 
de forma dupla, ou seja, duas avaliações à cegas ou double 
blind review. Recentemente, alguns indícios demonstram 
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Periódico Acrônimo País Ano Foco 

Abacus ABA Austrália 1965 Financeira

Accounting and Finance AF Austrália 1975 Financeira

Accounting Forum AFO Australia 1976 Diversos

Accounting Historians Journal AHJ EUA 1977 História

Accounting History AH Austrália 1996 História

Accounting Horizons AHOR EUA 1987 Diversos

Accounting Review (The) TAR EUA 1926 Financeira

Accounting, Auditing and Accountability Journal AAAJ Austrália 1988 Diversos

Accounting, Organization and Society AOS Reino Unido 1976 Diversos

Auditing: A journal of Practice and Theory AJPT EUA 1981 Auditoria

Behavioral Research in Accounting BRA EUA 1989 Diversos

British Accounting Review BAR Reino Unido 1974 Diversos

Canadian Accounting Perspectives CAP Canadá 2002 Financeira

Contemporary Accounting Research CAR Canadá 1984 Financeira

Critical Perspectives on Accounting CPOA Canadá 1990 Diversos

Internal Auditing IAU EUA 1985 Auditoria

International Journal of Accounting (The) IJA EUA 1965 Diversos

International Journal of Accounting Inf. Systems IJAIS EUA 2000 Tecnologia

International Journal of Digital Acc. Research IJDAR Espanha 2001 Tecnologia

International Journal of Government Auditing IJGA EUA 1973 Pública

International Journal of Intelligent Sis. In Acc, Fin. Mgt IJISAFM Reino Unido 1992 Tecnologia

Issues in Accounting Education IAE EUA 1983 Educação

Journal of Accounting and Economics JAE EUA 1979 Financeira

Journal of Accounting Education JAED EUA 1983 Educação

Journal of Accounting Literature JAL EUA 1982 Diversos

Journal of Accounting and Public Policy JAPP EUA 1982 Pública

Journal of Accounting Research JAR EUA 1963 Financeira

Journal of Accounting, Auditing and Finance JAAF EUA 1977 Financeira

Journal of Business Finance and Accounting JBFA Reino Unido 1969 Financeira

Journal of International Accounting Research JIAR EUA 2002 Diversos

Journal of International Accounting, Auditing and Tax. JIAAT EUA 1992 Diversos

Journal of International Financial Management and Acc. JIFMA EUA 1989 Gerencial

Journal of Management Accounting Research JMAR EUA 1989 Gerencial

Journal of Public Budgeting, Accounting and Fin. Mgt. JPBAFM EUA 2001 Pública

Management Accounting Quarterly MAQ EUA 2000 Gerencial

Management Accounting Research MAR Reino Unido 1990 Gerencial

Managerial Auditing Journal MAJ Austrália 1986 Auditoria

Review of Accounting and Finance RAF EUA 2002 Financeira

Review of Accounting Studies RAS EUA 1996 Financeira

Review of Quantitative Finance and Accounting RQFA EUA 1988 Financeira

Fonte: Os autores

 Quadro 3  Periódicos Selecionados

que diversos pesquisadores fi caram descontentes com a 
revisão às cegas em decorrência de terem seus trabalhos 
reprovados. Na academia, qualquer bom pesquisador já 
teve e/ou terá trabalhos rejeitados por avaliadores. Mui-
tas vezes concordará com as avaliações, outras vezes não. 
Eventualmente, bons trabalhos são rejeitados e outros do 
mesmo autor, considerados pelo mesmo de menor qua-
lidade são aprovados. Todo processo de julgamento é 
complexo e, eventualmente, pode causar injustiças. Além 
do mais, ao que parece, transita-se para um processo de 
amadurecimento e de conseqüências qualitativas. Assim, a 

imparcialidade das avaliações foi considerada fundamental 
na construção do conhecimento científi co e, conseqüente-
mente, foi considerado relevante a utilização do critério de 
double blind review pelos periódicos selecionados. Nesse 
sentido, estabeleceu-se que:

• Periódicos com double blind review (DBR) = 1
• Periódicos sem double blind review (DBR) = 0

4.2.2 Indexação ao SCOPUS
O SCOPUS é uma base de dados multidisciplinar que 

indexa mais de 15.000 periódicos científi cos de mais de 
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4.000 editores que mantêm política editorial de avaliação 
por pares. Indexa os periódicos dos seguintes editores dis-
poníveis no Portal: ACM, ACS, AIP/APS, APA, Blackwell, 
Cambridge, Emerald, HighWire, IEEE/IEE, Nature, OECD, 
Oxford, Sage, Elsevier/Science Direct, Springer.

Existem 24 revistas de contabilidade e auditoria inde-
xadas à base de dados SCOPUS (2005), sendo que apenas 
2 dessas não estão disponibilizadas no Portal (Accounting 
and Business Research e Accounting, Business and Financial 
History). Além disso, a base de dados também oferece o 
serviço SCOPUS Citation Tracker em que é possível sele-
cionar autores, períodos e artigos específi cos que se deseja 
avaliar, navegando pela literatura citada e utilizando uma 
tabela visual de citações organizadas cronologicamente 
por artigo. (<www.scopus.com>). Para a avaliação dos 
periódicos, estabeleceu-se que.

• Periódicos indexados ao SCOPUS (IS, 2005) = 1
• Periódicos não indexados ao SCOPUS (IS, 2005) = 

0

4.2.3 Indexação ao ISI e Grau de impacto
 do Journal of Citation Report-JCR

A importância da indexação dos periódicos é aumentar 
a possibilidade de que um artigo seja visto quando cien-
tistas pesquisarem a literatura para novas descobertas 
em seus campos e decidirem qual trabalho citar em seus 
próprios artigos. (GIBBS, 1995). O Institute for Scientifi c 
Information (ISI), foi criado em 1958, na Filadélfi a, com o 
objetivo de oferecer acesso à informação, com produtos 
e serviços dirigidos a atender as necessidades informa-
cionais de pesquisadores das diferentes áreas do conhe-
cimento cientifi co. Dentre os produtos oferecidos pelo ISI, 
destacam-se: índices de citação de artigos dos principais 
títulos de periódicos; current contents (sumários correntes 
de periódicos); índices de conteúdos de livros, de anais de 
eventos e de revisões científi cas; análise de títulos de peri-
ódicos; fornecimento de documentos e texto completo de 
artigos. (<www.isinet.com>). Para a avaliação dos perió-
dicos selecionados para este estudo, estabeleceu-se que.

• Periódicos indexados ao Institute for Scientifi c Infor-
mation (ISI, 2005) = 1

• Periódicos não indexados ao Institute for Scientifi c 
Information (ISI, 2005) = 0

O ISI através do Journal Citation Report (JCR) também 
avalia quantitativamente os principais periódicos acadêmi-
cos de diferentes áreas do conhecimento O JCR utiliza uma 
metodologia para ranque que mede o número médio de cita-
ções dos artigos publicados, ou seja, a média da freqüência 
que o artigo é citado pelos seus pares. O fator de impacto é 
a média entre o número de artigos citados publicados nos 
dois anos anteriores ao ano corrente dividido pelo número 
total de artigos publicados nesses mesmos anos.

Assim, quando os artigos de um determinado periódico 
são bastante citados, ele possui um alto grau de impacto. 
Por exemplo, a revista CELL, da área da genética e biologia 
celular, possui um grau de impacto de 28.389 (JCR-2004). 

Existem apenas 16 revistas brasileiras indexadas pelo JCR. 
Dessas, o Journal of Brazilian Chemical Society possui o 
maior grau de impacto da América Latina (1.161).

Além de ser um dos critérios utilizados pela CAPES, 
diversos pesquisadores como McNultly e Boekeloo (1999) 
na área de fi nanças e Silva, Menezes e Pinheiro (2003) na 
área das ciências humanas e ciências sociais aplicadas uti-
lizaram o grau de impacto do JCR para avaliar periódicos 
acadêmicos. Nesse sentido, foi considerado apropriado 
para a construção do modelo proposto neste estudo. Bus-
cou-se, então, construir um índice que levasse em conta o 
grau de impacto do JCR. Esse índice foi denominado índice 
de grau de impacto do periódico ou índice Journal Citation 
Report (IJCR).

 IJCR
i
 = 

jcr
i

max(jcr)

em que: jcri = valor JCR do periódico e
max(jcr) = maior valor JCR encontrado nos periódicos ava-
liados.

Conforme mencionado anteriormente, o índice de im-
pacto é o índice bibliométrico mais utilizado na atualidade 
para avaliar a qualidade de uma revista cientifi ca. Na área 
especifi ca da contabilidade, 6 periódicos foram avaliados 
quantitativamente pelo JCR no ano de 2004. O Quadro 4  
ilustra os respectivos graus de impactos do JCR (2004) e as 
revistas que estão indexadas ao ISI e ao SCOPUS.

4.2.4 Corpo de Editores (Editorial Board)
Um dos principais critérios utilizados pela CAPES 

para avaliar os programas de pós-graduação brasileiros 
é a composição do corpo docente. A diversidade do cor-
po docente é vista como um atributo favorável, à medida 
que isto permite diversos olhares para um mesmo pro-
blema. No que diz respeito às revistas acadêmicas, um 
corpo editorial composto por pesquisadores de diversas 
universidades de diferentes países evidencia, também, a 
abrangência internacional do periódico. Foi encontrado 
apenas um brasileiro (Edson Riccio) no corpo editorial 
dos periódicos analisados.

À medida que o conhecimento científi co torna-se cada 
vez mais especifi co, o corpo editorial de um periódico de-
veria ser composto pelos experts daquela disciplina. Esses 
seriam os mais recomendados para avaliar/selecionar os 
trabalhos submetidos, independentemente de sua prece-
dência (país ou universidade). Nesse sentido, para avalia-
ção dos periódicos relacionados nesta amostra, decidiu-se 
criar um índice no intuito de avaliar à “internacionaliza-
ção” do corpo editorial. Esse foi denominado índice de in-
ternacionalização do corpo editorial (IICE).

 IICE
i
 = NP

i
 × NE

i

(NTA
i
)2

em que: NPi = número de países representados no corpo 
editorial do periódico;
NEi = número de editores estrangeiros e
NTAi = número total de editores do periódico.
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Periódico SCOPUS ISI JCR

Abacus sim sim -

Accounting Forum sim não -

Accounting Review sim sim 1.420

Accounting, Auditing and Accountability Journal sim não -

Accounting, Organizations and Society sim sim 1.098

Auditing sim sim 0.279

British Accounting Review sim não -

Canadian Accounting Perspectives sim no -

Contemporary Accounting Research sim sim 0.660

Critical Perspectives on Accounting sim não -

International Journal of Accounting sim não -

International Journal of Accounting Information Systems sim não -

Journal of Accounting Education sim não -

Journal of Accounting Research sim sim 1.844

Journal of Accounting and Economics sim sim 1.893

Journal of Accounting and Public Policy sim sim -

Journal of International Accounting, Auditing and Taxation sim não -

Journal of Business, Finance and Accounting não sim -

Management Accounting Research sim não -

Managerial Auditing Journal sim não -

Review of Accounting Studies sim sim -

Review of Quantitative Finance and Accounting sim não -

Total 22 10 6

Fonte: Os autores

 Quadro 4  Indexação dos Periódicos Selecionados

4.2.5 Índice de Temporalidade
O tempo de existência da revista também foi utiliza-

do como critério para a classifi cação dos periódicos deste 
estudo. Assume-se que um periódico mais antigo deveria 
receber uma avaliação melhor, na medida em que se trata 
de uma publicação mais consolidada. Entretanto, essa pre-
missa não é necessariamente correta para todos os casos. 
Uma revista acadêmica poderia estar em circulação por um 
período curto e mesmo assim possuir melhor qualidade do 
que as mais antigas. Contudo, publicações mais antigas, 
como a Accounting Review (1926) e o Journal of Accoun-
ting Research (1963), foram responsáveis pela divulgação 
de varias estudos seminais como as Ball e Brow (1968) e 
Beaver (1968) e ajudaram a estabelecer um novo ”para-
digma” na área de contabilidade fi nanceira. Nesse sentido, 
buscou-se criar um índice que representasse o número de 
anos em que o periódico se encontra em circulação. Esse 
índice foi denominado “índice de temporalidade (IT)”.

 IT
i
 =

ny
i

max ny

em que: nyi = quantidade de anos decorridos desde o lan-
çamento do periódico e
max ny  = valor da raiz quadrada da quantidade de anos 
decorridos desde o lançamento do periódico mais antigo.

A raiz quadrada foi utilizada para evitar uma grande di-

ferença do índice de temporalidade dos periódicos mais an-
tigos em relação aos periódicos mais recentes. Ressalte-se 
que se considerou o número de anos ininterruptos, ou seja, 
a periodicidade não foi interrompida durante sua existência. 
No caso de haver interrupção, considerou-se o período pós-
interrupção como o período de vida do periódico, sendo que 
o tempo pré-interrupção não foi considerado.

4.2.6 Índice de corte (cut rate)
O índice de corte (cut or rejection rate) consiste em um 

importante critério na avaliação de congressos e periódicos 
científi cos, pois evidencia a difi culdade e a competição exis-
tente para se aprovar o trabalho acadêmico naquele local. 
Neste estudo, notou-se que alguns periódicos utilizam um 
índice de aprovação (approval rate) que evidencia a mesma 
coisa, apenas de maneira inversamente proporcional. Por 
exemplo, um periódico que apresenta um índice de corte de 
60 % também apresenta um índice de aprovação de 40%.

Para este estudo, optou-se por padronizar todos os índices 
no sentido de compará-los. Nesse sentido, os índices de apro-
vação apresentados por algumas revistas foram transformados 
para índice de corte. Poucos periódicos apresentavam infor-
mações relacionadas ao índice de corte em seus sites eletrô-
nicos. Dessa forma, buscou-se coletar as informações através 
do envio de e-mail aos editores responsáveis. Nesse e-mail, os 
autores deste artigo se diziam interessados em submeter um 
artigo para e perguntava-se a taxa de corte do periódico.

Do total dos 40 e-mails enviados, apenas 4 não foram 
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respondidos. Para esses periódicos atribui-se o menor ín-
dice de corte encontrado, que, neste estudo, é de 40%, 
proveniente dos periódicos Managerial Auditing e Interna-
tional Journal of Digital Accounting Research. Ressalte-se 
que as informações referentes à taxa de corte não puderam 
ser auditadas, ou seja, determinado editor poderia haver 
respondido um índice de corte menor (maior) do que a 
realmente existente no intuito de motivar (desmotivar) o 
envio de artigos. Apesar dessa restrição, decidiu-se manter 
o índice de corte para avaliar os periódicos selecionados 
por acreditar que esse critério represente uma importante 
fonte de informação, no que diz respeito à qualidade da 
publicação. Para avaliar os periódicos selecionados, criou-
se um índice denominado índice de corte (IC).

 IC
i
 = 

tc
i

max(tc)

em que: tci = taxa de corte do periódico e
max(tc) = maior valor de taxa de corte encontrado nos 
periódicos avaliados.

O Quadro 5 , a seguir, apresenta as taxas corte, a 
utilização de double blind review e os editores chefes dos 
periódicos selecionados neste estudo.

4.3 Restrições desta Pesquisa
Com relação à amostra deste estudo, ressalte-se que 

eventualmente são disponibilizados ou excluídos periódi-
cos no Portal da CAPES. Assim, outros estudos que bus-
quem replicar essa metodologia poderão encontrar outra 
amostra. Periódicos como o Journal of Finance, Internal 
Auditor, Cost Management não foram selecionados para 
amostra deste estudo por não conterem as palavras-cha-
ves ‘accounting’ ou ‘auditing’ em seus títulos. Contudo, 
isso não signifi ca que esses periódicos não tratem temas 
relacionados à área. Nesse sentido, essa é uma restrição, 
visto que assuntos relacionados á área contábil são discu-
tidos em diversos outros Journals. Por exemplo, apenas no 
Portal existem aproximadamente 75 Journals de Business, 
85 de Finance e 310 de Management disponibilizados.

Dos 40 e-mails enviados aos editores responsáveis para 
obtenção da taxa de corte do periódico, apenas quatro 
(10%) não foram respondidos.

Do mesmo modo, outras variáveis, como a qualidade 
dos artigos publicados, autores e universidade vinculada 
ao periódico também não foram consideradas no modelo.

Ressalte-se que tanto o levantamento dos periódicos 
(apenas aqueles que constavam do Portal) quanto à meto-
dologia de avaliação proposta neste estudo envolve algum 
grau de subjetividade que são naturais e estão presentes nas 
ciências sociais aplicadas. Há naturalmente um viés decor-

rente da opinião e do conhecimento que os autores possuem 
sobre os journals analisados. Além disso, a área de atuação e 
pesquisa dos autores poderia infl uenciar tanto na caracteri-
zação dos pesos, quanto nos cortes para a determinação da 
classifi cação dos periódicos. O trabalho caracteriza-se como 
uma proposta aberta e preliminar que visa semear a discus-
são entre os pares e, ao mesmo tempo, chamar a atenção 
dos pesquisadores sobre as possibilidades para a publicação 
de seus estudos a nível internacional.

4.4 Critérios e Pesos para
  Avaliação dos Periódicos
Com a fi nalidade de diminuir a subjetividade dessa ava-

liação, buscou-se estabelecer uma formula matemática para 
calcular a nota dos periódicos de acordo com os sete critérios 
descritos anteriormente. Primeiramente, foi necessário esta-
belecer os pesos para os respectivos critérios. Determinou-se 
que o índice de corte, o índice do JCR e o índice de internacio-
nalização do corpo editorial teriam um peso de 60% na avalia-
ção, enquanto os demais critérios (revisão às cegas, tempora-
lidade, indexação ao ISI e ao SCOPUS) um peso de 40%.

Atribui-se um maior peso para o índice do JCR devido a 
sua utilização e reconhecimento nacional e internacional nas 
diversas áreas do conhecimento cientifi co. A atribuição de 
um maior peso para o índice de corte decorreu de sua grande 
utilidade na avaliação qualitativa de periódicos. Aparente-
mente, as agências reguladoras brasileiras já perceberam e 
internalizaram a importância da taxa de corte na avaliação 
de congressos e periódicos. Por exemplo, tanto o Enanpad 
quanto o Congresso USP de Controladoria e Contabilidade 
da FEA/USP têm apresentado taxas de corte de aproximada-
mente 70% nos últimos anos, ou seja, de cada dez trabalhos 
submetidos, apenas três são efetivamente aprovados, o que 
de certa maneira evidencia a qualidade desses eventos.

A atribuição de maior peso para o índice de internacio-
nalização do corpo editorial, baseou-se em uma percepção 
dos autores no que diz respeito à possibilidade de inser-
ção da pesquisa contábil brasileira no cenário internacio-
nal. Assume-se que um periódico com um corpo editorial 
mais “internacional” estaria mais receptivo a pesquisas de 
outros paises. A Accounting Review, por exemplo, possui 
98 pessoas no corpo editorial, mas apenas 3 deles não são 
americanos. Do mesmo modo, aproximadamente 90% dos 
autores que publicam nessa revista são americanos (LUKKA; 
KASANEN, 1996). E mesmo quando autores estrangeiros 
publicam nessas revistas, eles invariavelmente utilizam da-
dos do mercado americano, o que pode denotar o pouco 
interesse que esse periódico possui por pesquisas de outros 
paises que não os Estados Unidos. Com base nessas justifi -
cativas, determinaram-se os pesos de cada critério, ilustra-
dos no Quadro 6 .

A soma das 7 variáveis e seus respectivos pesos resul-
tou na seguinte formula:

Com base nos critérios e pesos evidenciados, os 40 
periódicos que compõem a amostra deste estudo foram 

NT
i
 = Wic × IC

i
 + Wit × IT

i
 + Wiice × IICE

i
 + Wis × IS

i
 + Wisi × ISI

i
 + Widrb × IDRB

i
 + Wijcr × IJCR

i
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Periódicos DBR Chief Editor Taxa de Corte

Abacus X G.. Dean 78%
Accounting and Finance X R. Faff 76%
Accounting Forum X G. Lehman 73%
Accounting Historians Journal X R. Fleischman 50%
Accounting History X G. Carnegie *
Accounting Horizons X R. Lipe 80%
Accounting Review (The) X D. Dhaliwal 84%
Accounting, Auditing and Accountability Journal X J. Guthrie 85%
Accounting, Organization and Society X A. Hopwood 84%
Auditing: A journal of Practice and Theory X D. Simunic 57%
Behavioral Research in Accounting X B. Church 78%
British Accounting Review X C. Emmanuel 79%
Canadian Accounting Perspectives X J. Amernic 80%
Contemporary Accounting Research X G. Richardson 85%
Critical Perspectives on Accounting X T. Tinker 91%
Internal Auditing X D. Hermanson 70%
International Journal of Accounting (The) X R. Abdel-khalik 87%
International Journal of Accounting Inf. Systems X S. Sutton 78%
International Journal of Digital Acc. Research X T. Escobar 40%
International Journal of Government Auditing X J. Moser *
International Journal of Intel. Sis. Acc, Fin. Mgt X B. Berry 60%
Issues in Accounting Education X S. Ravenscroft 79%
Journal of Accounting and Economics X R. Watts 89%
Journal of Accounting Education X J. Rebele 75%
Journal of Accounting Literature X B. Ajinkya 76%
Journal of Accounting and Public Policy X L. Gordon 76%
Journal of Accounting Research X R. Ball 86%
Journal of Accounting, Auditing and Finance X K. Balachandran *
Journal of Business Finance and Accounting X P. Pope 90%
Journal of International Accounting Research X L. Radebaugh 80%
Journal of International Acc, Auditing and Tax. X K. Sinning 75%
Journal of International Financial Mgt. and Acc. X R. Levich 79%
Journal of Management Accounting Research X J. Luft 79%
Journal of Public Budgeting, Acc and Fin. Mgt. X K. Thai 80%
Management Accounting Quarterly X K. Williams 85%
Management Accounting Research X R. Scapens 78%
Managerial Auditing Journal X P. Leung 40%
Review of Accounting and Finance X H. Turetsky 75%
Review of Accounting Studies X S. Baiman 90%

Review of Quantitative Finance and Accounting X C. Lee *

Fonte: Os autores

* e-mail não respondido

 Quadro 5  Características dos Periódicos Selecionados

Critérios de Avaliação Índice Peso

Índice de corte ICi Wic = 20%

Índice de temporalidade ITi Wit = 10%

Índice de internacionalização do corpo editorial IICEi Wiice = 20%

Índice de indexação ao ISI ISIi Wisi =10%

Índice de indexação ao SCOPUS ISi Wis = 10%

Índice double blind review IDBRi Widbr = 10%

Índice JCR IJCRi Wijcr = 20%

Nota Final NTi 100%

Fonte: Os autores

 Quadro 6  Critérios e Pesos para Avaliação dos Periódicos
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5 RESULTADOS

A Tabela 1  ilustra a classifi cação dos periódicos. São 
apresentados os respectivos critérios já multiplicados pe-
los seus respectivos pesos, o total da pontuação obtida e 
as respectivas notas.

Todos os 6 periódicos indexados ao Institute for Scienti-
fi c Information (2005) e avaliados quantitativamente pelo 
Journal Citation Report–JCR (2004) foram classifi cados 
com nota “A”. De acordo com a metodologia proposta, os 
três principais periódicos de contabilidade são: Journal of 
Accounting Research (JAR) Journal of Accounting and Eco-
nomics (JAE) e Accounting Review (TAR). Esses resultados 
corroboram a pesquisa de Tahai e Rigbsy (1997) que tam-
bém classifi cou o JAR, TAR e JAE como os três principais 
periódicos de contabilidade. Do mesmo modo, a Academia 
contábil parece reconhecer o JAR, TAR e o JAE como os 
elite journals da contabilidade (REINSTEIN; CALDERON, 
2005).

Todos os 22 periódicos indexados ao SCOPUS (2005) 
foram classifi cados como “A” ou “B”. Nesse sentido, a in-
dexação foi um fator preponderante neste estudo. Uma 
comparação entre as Tabelas 1 e 2 evidencia que os peri-
ódicos classifi cados com nota A são predominantemente 
“quantitativos”, enquanto os periódicos com nota B são 
mais “qualitativos”. JAR, JAE, TAR e CAR focam, basica-
mente, pesquisas positivas, que verifi cam a infl uencia da 
contabilidade fi nanceira no mercado de capitais, sendo que 
a AOS pode ser considerada a única revista classifi cada com 
nota A que aborda temas variados na contabilidade, publi-
cando artigos na área da contabilidade gerencial, educação 
etc. Do mesmo modo, os periódicos classifi cados como B 
como, por exemplo, o MAR, MAQ, JMAR, CPOA, BAR e 
AAAJ também adotam uma abordagem mais qualitativa. 
Contudo, a não utilização de métodos quantitativos não 
implica que os artigos publicados por essas revistas não 

 Tabela 1  Periódicos com Nota A

Ranking Periódico IICE IC DBR IS ISI JCR IT Total Nota

1 JAR 0,024 0,189 0,100 0,100 0,100 0,195 0,073 0,781 A

2 JAE 0,009 0,196 0,100 0,100 0,100 0,200 0,058 0,762 A

3 TAR 0,006 0,185 0,100 0,100 0,100 0,150 0,100 0,741 A

4 AOS 0,067 0,185 0,100 0,100 0,100 0,116 0,061 0,729 A

5 CAR 0,055 0,187 0,100 0,100 0,100 0,070 0,052 0,664 A

6 AJPT 0,099 0,125 0,100 0,100 0,100 0,029 0,056 0,610 A

6 ABA 0,067 0,171 0,100 0,100 0,100 0,000 0,072 0,610 A

8 JBFA 0,042 0,198 0,100 0,100 0,100 0,000 0,068 0,608 A

Fonte: Os autores

 Tabela 2  Periódicos com Nota B

Ranking Periódico IICE IC DBR IS ISI JCR IT Total Nota

 9 RAS 0,026 0,198 0,100 0,100 0,100 0,000 0,035 0,559 B

10 JAPP 0,036 0,167 0,100 0,100 0,100 0,000 0,055 0,558 B

11 IJA 0,083 0,191 0,100 0,100 0,000 0,000 0,072 0,546 B

12 CPOA 0,078 0,200 0,100 0,100 0,000 0,000 0,045 0,522 B

13 AAAJ 0,060 0,187 0,100 0,100 0,000 0,000 0,047 0,494 B

14 MAR 0,068 0,171 0,100 0,100 0,000 0,000 0,045 0,484 B

15 AFO 0,059 0,160 0,100 0,100 0,000 0,000 0,061 0,481 B

16 BAR 0,038 0,174 0,100 0,100 0,000 0,000 0,063 0,474 B

17 CAP 0,048 0,176 0,100 0,100 0,000 0,000 0,022 0,446 B

18 JAED 0,025 0,165 0,100 0,100 0,000 0,000 0,054 0,444 B

19 JIAAT 0,026 0,165 0,100 0,100 0,000 0,000 0,042 0,432 B

20 IJAIS 0,027 0,171 0,100 0,100 0,000 0,000 0,027 0,426 B

21 MAJ 0,080 0,088 0,100 0,100 0,000 0,000 0,050 0,418 B

22 IJGA 0,141 0,088 0,100 0,000 0,000 0,000 0,064 0,394 B

23 JIFMA 0,062 0,174 0,100 0,000 0,000 0,000 0,046 0,381 B

24 AF 0,036 0,167 0,100 0,000 0,000 0,000 0,062 0,365 B

25 MAQ 0,050 0,187 0,100 0,000 0,000 0,000 0,027 0,364 B

26 JIAR 0,061 0,088 0,100 0,000 0,000 0,000 0,022 0,359 B

27 JMAR 0,035 0,174 0,100 0,000 0,000 0,000 0,046 0,355 B

28 RQFA 0,016 0,088 0,100 0,100 0,000 0,000 0,047 0,352 B

Fonte: Os autores
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 Tabela 3  Periódicos com Nota C

Ranking Journal IICE IC DBR IS ISI JCR IT Total Nota

29 RAF 0,050 0,165 0,100 0,000 0,000 0,000 0,022 0,337 C

30 IJISAFM 0,062 0,132 0,100 0,000 0,000 0,000 0,042 0,335 C

30 BRA 0,018 0,171 0,100 0,000 0,000 0,000 0,046 0,335 C

32 IAE 0,007 0,174 0,100 0,000 0,000 0,000 0,054 0,334 C

33 AHOR 0,009 0,176 0,100 0,000 0,000 0,000 0,049 0,333 C

34 AHJ 0,061 0,110 0,100 0,000 0,000 0,000 0,060 0,331 C

35 AHI 0,101 0,088 0,100 0,000 0,000 0,000 0,035 0,324 C

36 JAL 0,000 0,167 0,100 0,000 0,000 0,000 0,055 0,322 C

37 JPBAFM 0,015 0,176 0,100 0,000 0,000 0,000 0,025 0,316 C

38 IJDAR 0,098 0,088 0,100 0,000 0,000 0,000 0,025 0,311 C

39 IA 0,000 0,154 0,100 0,000 0,000 0,000 0,051 0,305 C

40 JAAF 0,010 0,088 0,100 0,000 0,000 0,000 0,060 0,258 C

Fonte: Os autores

possuam um caráter altamente cientifi co. Pelo contrario, 
as pesquisas publicadas por esses periódicos são alta-
mente complexas e avançadas, e verifi ca-se a utilização de 
teorias da psicologia e sociologia (Ex. teoria institucional, 
teoria radical etc.) na tentativa de melhor compreender os 
problemas organizacionais.

Com base nas Tabelas 1, 2 e 3 constata-se que:
• 8 periódicos foram classifi cados com nota “A”, 20 

com nota “B” e 12 com nota “C”;
• Todos os periódicos acima listados utilizam o crité-

rio double blind review na avaliação dos artigos;
• Periódicos classifi cados com nota C não estão in-

dexados ao ISI (2005) e ao SCOPUS (2005), nem 

tampouco foram avaliados quantitativamente pelo 
JCR (2004);

• O periódico canadense, Critical Perspectives on Ac-
counting, possui a maior taxa de corte: 91% austra-
liano Accounting Fórum;

• A revista com corpo editorial mais ”internacional”, 
segundo os critérios utilizados, pertence ao perio-
dico International Journal of Government Auditing;

• Os periódicos Journal of Accounting Literature e In-
ternal Auditing, ambos de origem americana, não 
possuem nenhum ”estrangeiro’ em seu corpo edi-
torial.

6 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

A ciência desempenha um papel social e a publica-
ção dos resultados de uma pesquisa para o pesquisador 
tem por objetivo: divulgar suas descobertas científi cas, 
proteger sua propriedade intelectual e trazê-las ao co-
nhecimento de seus pares (SILVA; MENEZES; PINHEIRO, 
2003). Na área especifi ca da contabilidade, existe um 
considerável consenso acadêmico que a pesquisa deveria 
ter um impacto signifi cativo na solução dos problemas 
das organizações. Se o Brasil é uma das principais eco-
nomias do mundo, a pesquisa contábil brasileira deveria 
acompanhar esse desenvolvimento. Contudo, a pesquisa 
realizada no currículo Lattes dos pesquisadores brasilei-
ros de contabilidade evidenciou que existem pouquíssi-
mas pesquisas brasileiras nas revistas de contabilidade 
de língua inglesa.

Esta pesquisa teve como objetivo propor um modelo 
de avaliação para os periódicos científi cos de contabilida-
de e auditoria publicados em língua inglesa e disponibi-
lizados no Portal de Periódicos da CAPES. A justifi cativa 
para a realização deste estudo baseia-se em duas premis-
sas essenciais: a necessidade de uma inserção internacio-
nal da pesquisa contábil brasileira e a inexistência de uma 
avaliação pela CAPES para os periódicos estrangeiros. 

A amostra analisada consistiu de 40 periódicos e foram 
utilizados 7 critérios de avaliação: double blind review, 
indexação ao SCOPUS, grau de impacto de acordo com o 
Journal of Citation Report (JCR), corpo editorial (editorial 
board) e índice de corte (cut rate). Apesar de se tratar de 
um estudo exploratório, algumas constatações, todavia 
preliminares são:

• O portal de periódicos da CAPES disponibiliza revis-
tas acadêmicas em praticamente todas as áreas da 
contabilidade representando, assim, uma rica fonte 
de informação para os pesquisadores brasileiros.

• 8 periódicos foram classifi cados com nota “A”, 20 
com nota “B” e 12 com nota “C”. Todos os perió-
dicos acima listados utilizam o critério double blind 
review na avaliação dos artigos

• Todas as revistas indexadas ao Institute for Scientifi c 
Information – ISI e avaliadas quantitativamente pelo 
do Journal Citation Report – JCR (2004) estão dis-
poníveis no Portal da CAPES. De acordo com o grau 
de impacto do JCR (2004) as principais revistas 
acadêmicas de contabilidade são: o Journal of Ac-
counting and Economics (1.893), Journal of Accoun-
ting Research (1.884), Accounting Review (1.420), 
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Accounting, Organization and Society (1.098), Con-
temporary Accounting Research (0.660) e Auditing 
(0.279).

• Com base nos dados coletados, especialmente o 
índice de corte, constata-se que a aprovação de ar-
tigos nesses top journals é bastante difícil.

• Atualmente, os principais centros de pesquisas 
em contabilidade estão nas universidades norte-
americanas. É sintomático que na avaliação dos 
periódicos selecionados nesta amostra isso fi cou 
bastante evidente. O foco das pesquisas é predomi-
nantemente fi nanceiro (usuários externos), prova-
velmente em decorrência da infl uencia do mercado 
de capitais na construção do conhecimento contá-
bil daquele país.

De acordo com as diversas pesquisas citadas ao longo 
deste estudo, a maioria dos acadêmicos reconhece o JAE, 
TAR e JAR como sendo os três melhores Journals. Contu-
do, esses Journals são controlados por poucas escolas. Por 
exemplo, Lee e Williams (1999) já haviam observado que 
três universidades (Illinois, Michigan e Texas) controlavam 
a TAR e, como esta pesquisa também evidenciou, o JAR é 
controlado pela University of Chicago enquanto a JAE pela 
University of Rochester.

Do mesmo modo, essas revistas acabam sendo cita-
dos mutuamente e, dessa forma, contribuindo para me-
lhorar os seus próprios graus de impacto. Esse fenômeno, 
freqüentemente, acaba excluindo novas idéias e teorias e 
esses Journals examinam apenas o mercado de capitais, te-
oria positiva e previsões (REINSTEIN; CALDERON, 2005). 
Nesse sentido, esses Journals publicam apenas alguns 
assuntos que geram pouco impacto na pratica contábil. 
Os autores desses Journals freqüentemente ignoram as 
publicações efetuadas em outros periódicos perpetuando 

um sistema fechado que poderia prejudicar a inovação e 
o desenvolvimento da pesquisa contábil (LEE; WILLIAM, 
1999). Hoje não há quase lugar nos periódicos da primeira 
linha, no mundo, para pesquisas que não possuam alicer-
ces empíricos, calcados no positivismo, sendo que o en-
foque normativo da contabilidade vem perdendo espaço 
(MARTINS, 2005).

Há de se discutir se esse enfoque hegemônico seria 
”relevante” ou ”útil” para o desenvolvimento da pesqui-
sa contábil efetuada no Brasil. Ademais, pesquisadores da 
área de controladoria (usuários internos) que trabalham, 
predominantemente, com pesquisas qualitativas poderiam 
se sentir prejudicados.

Do mesmo modo, as agências de fomento à pesquisa 
no Brasil deveriam levar em conta a diferença entre áreas 
distintas quanto aos temas de estudo e aceitar que nem 
sempre um periódico da corrente principal é o mais ade-
quado para estabelecer uma conversa cientifi ca. Muitas 
vezes, artigos não são aceitos em revistas estrangeiras, 
principalmente aqueles considerados de interesse local 
(COURA, 2003).

Dessa maneira, ressalte-se o caráter preliminar e explo-
ratório deste trabalho. Na opinião dos autores, a decisão 
de se estabelecerem quais seriam os periódicos, os critérios 
e os respectivos pesos, deve envolver toda a comunidade 
contábil brasileira. Com a criação da ANPCONT – Asso-
ciação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Ci-
ências Contábeis e o aumento do número de mestrados 
e doutorados em Contabilidade no Brasil, faz-se extrema-
mente necessário, a discussão entre os pares no intuito 
de propor a inserção internacional da pesquisa contábil 
brasileira. Nesse sentido, vale lembrar aquela famosa frase, 
que, nesse momento, vai ao encontro das necessidades do 
pesquisador brasileiro de contabilidade: Publish or Perish!
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